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capítulo  viii   |  SOBRE� 11
POLÍTICOS E PALHAÇOS
Em que o autor discorre chatamente sobre duas personagens de uma peça 
inglesa do século xvi. Engendra uma teoria segundo a qual reinar é dife­
rente de reinar. Cita diversos casos em que as previsões sobre o extraordi­
nário poder do humor não se concretizam.

capítulo ix  |  SOBRE  ESSES MALANDROS� 31
Em que o autor discorre chatamente sobre um turco do século xiii. 
Conta dez histórias. A propósito de humor, refere, sem que se perceba 
porquê, o  golo de Carlos Alberto na final do Campeonato do Mundo 
de 1970.

capítulo x  |  SOBRE RIR� 41
DE TUDO E RIR DE NADA
Em que o autor discorre chatamente sobre uma personagem fictícia do 
século xviii que quer rir de tudo e um bispo real do século iv que não ri 
de nada. Compara o escritor Dinis Machado com a personagem de ban­
da desenhada Deadpool. Encoraja os leitores a contemplarem brinca­
deiras de cães para perceberem melhor o fenómeno humorístico. Discute 
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as opiniões de um filósofo progressista do século xxi que parece mesmo 
aquele bispo do século iv.

capítulo xi  |  SOBRE PUGILISMO� 59
Em que o autor discorre chatamente sobre um argentino que os outros 
tinham dificuldade em magoar. Recorda um nazi muito bonzinho que era 
contra certas piadas, por serem malvadas. Distingue entre vários tipos de 
crueldade. Fala das vantagens de não ter coração.

capítulo xii  |  SOBRE VIAGRA ESPIRITUAL� 71 
Em que o autor discorre chatamente sobre uma tradição eclesiástica que 
pretendia provocar nos fiéis uma euforia que estivesse à altura da notícia 
da ressurreição. Revela um episódio doméstico bastante desinteressante. 
Fala de dois teólogos do século xvi e de um padre do século xvii.

capítulo xiii  |  SOBRE UMA COISA� 79
ENGRAÇADA QUE ME ACONTECEU
A CAMINHO DA SEPULTURA
Em que o autor discorre chatamente sobre sepulturas hilariantes. Cita 
um bispo do século iv que gosta muito de medo. Depois, tenta convencer­
‑nos de que um poeta inglês e um príncipe dinamarquês demonstram que 
é ajuizado rir da morte.

capítulo xiv  |  SOBRE COISAS� 91 
LEVES E PESADAS
Em que o autor discorre chatamente sobre vários poemas, um dos quais 
fala de gás engarrafado. Depois, concentra‑se num soneto em que toda 
a gente é aldrabona, o  que parece indicar que a própria vida é uma 
aldrabice.

capítulo xv  |  SOBRE O MEU CORPO� 105
Em que o autor discorre chatamente sobre a graça de cair. Faz referência 
a dois grandes comediantes do século xx que achavam piada a estar em 
apuros. Cita um escritor espanhol que enumera várias maneiras de andar.
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capítulo viii
—

SOBRE
POLÍTICOS E PALHAÇOS

Em que o autor discorre chatamente sobre duas personagens de 
uma peça inglesa do século xvi. Engendra uma teoria segundo 
a qual reinar é diferente de reinar. Cita diversos casos em que 
as previsões sobre o extraordinário poder do humor não se con­
cretizam.
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No drama histórico Henrique IV, de Shakespeare, 
o que me interessa mais é a relação entre o prín‑
cipe Hal, que há‑de vir a ser o rei Henrique V, 

e Falstaff. Falstaff é, como se sabe, preguiçoso, fanfarrão, 
gatuno, bêbado, vigarista, glutão, cobarde — a lista de 
defeitos é muito extensa —, e o príncipe, para desgosto 
do seu pai, insiste em conviver com ele e com o grupo 
de pequenos bandidos que o rodeiam. Logo no início da 
peça, vemos o príncipe no meio dos delinquentes, numa 
taberna. A  certa altura, Hal abandona‑os e faz um mo‑
nólogo em que revela claramente as suas intenções. É na 
cena 2 do primeiro acto: 

Sei bem quem sois, e por enquanto amparo
Os humores sem freio da vossa ociosidade.
Mas nos meus actos hei‑de imitar o Sol,
Quando permite que as nuvens peçonhentas
Ao mundo ocultem toda a sua beleza,
Para que ele, sentida a sua falta,
Reapareça, e seja então maior o espanto
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